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i  í  Fejpere ccmedetis carnes, Exod.xtf.
cl 5 ß i y  IN A, E H U M A N A  M A G E S T A D E ;

S E R M A O

N tridos os filhos de lirici no deferto 5 Se metidos 
no caminho da terra de prorrùffao, a poneos días 
andados Ihe falerni o fuftento 3 que traziao do E- 
gypto? Si lcmbrandofc do pao3 Se das carnes, que 
no EgyptoconiiáOjConio traeos na Fe, pelomef* 
mo Egypto gemido,8c fiiípiravaó. TJ-ttnam mortui .ExoiLzÚ, 
ejjemus (diziao elles) in terra i^s&gypti, quando , 
Jedtbamus fuper ollas carnium y Ó* curmdebamm 
pantm in [atiéntate* MeLhor nos era (dizláo)mor- 

l-í/^rnoígyp.to, do que viver no deferto, porque fe no Egyptq/notrera* 
j:)%os5moi*narnos farros, devivedo po dezerco3penaliza*nps£uníntos* Gil* - 
pfTÍo Dcos.o deficordo, Se tomou por Eia conta rernedianefte danno, SC
'Piover de remedio a cite povo ingrato; &  para o fixzenetquécer das go lo

J  .  f 1 i  . í  l_ ■ t _ . . í _____________* i _ _  j _ _ Y"* ó .  f r n  _ i ____  1   ̂ r  t  *
op;#t i u  j  ■ * ■j  a  .. ;  v  .

ápices do Hgvpto, rratou de ihe darlmm milagrofo fuftcnto.Efta tarde (diz 
y ticos) comeréis .carnes y pela jmarihaa vos darci pao-:dFefp&é comedetit

\ mané ßtHrMk^Pifß^i^.b., & com iíto. üfcjéíd t̂qaé ̂ íou  o
di "7-7^
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voftb t)éoSi& Scnbor Se preveder culdadofo deaodap voffo .remedio*
Et fcictih quia ego {umDornhm Deus'vejls?** Veto a tarde ,, & conr elìi

4dg|̂  ti ^  J  « ü  J  J   ̂ '“iìfl

M'xpilt io . vìeraó-tiita? codornizcs a'osariayais das Hebreos,que cobriáo osamyrá;
*5-

i ■!

Uí

ÍFatíum efi vejpere, &  afcmdit coturnix , eE cvopmut c a jira. Ch: cou ¿ 
manliáa5&com  ellaehcgouopáo do Cco5o Manila* Manéqtioqm m'%, 
cuitp<r árttiitmn. 1 -1 ■ -

O, Mautia da manhaa, & as carnes, da tarde, tu do foi hum denudo í 
divino Sacramento! o qtial he pao nn npparcnciít. Hicejlpams. E-hectr 
no íiafubftaneia, Caro mea. E de tal forte hejiüa carne :Caro. Que te ruó 
goílo, Sí fttbor de multas carnes: por iflo fe chama multas carnes cmlE^ 
ra< Qomedeiií carnes.. DpMonna diz o Texto íagrado no lívro da SftV 
doria, que tinha 6  gofio, S¿ fabor do que cada hum deíejava: Qucm defHq 

1 va decomer g;ftt nha, fihial íi e o M anua a ga 1 i.nha, que m defe ja v a p e rciz7:
: _ r . fabiaihe a perdiz: quena virclia, ou cabrito, ou codho defrjava, í  vicdT

ou cabrito, ou coeího Ihe fabla. Era o Malina iinm compendio de regalos, 
hua harmonía de güilos, hua meza de varias, de efplcndidas iguanas, im 
Jer-vicns unttí;cuja_¡que volunta! i. aíqttod qtúfqnt volebat^ conven chai io\ 

Sap. 1 6. diz o fagrado Texto* Decáelo úpala fimfitt Dille Tertuliano* Tal he a 
a i . carne fuommentada de Chnfto guizada pelas míos da divina Sabídoda,
ÍTertJib* no divino Sacramento3hc huma carne, Scfaomuitas, huma na fiibítanap 

muirás em o fabor.
O dar Déos naquella tarde multas carnes a o povo Hebreo para &D 

fuftento,& regalo ,foi o mcfmo? que dar! he hua regalada m eren da , &. roh 
mofttar (diz a Glofa) quena tarde do día do mundo , o Verbo divino í̂ j 
¿Via de fa-z'er carne, para dar de fuá carne huma regn !ada mefenda a ; todol 

(iloj^Ord povo Chriíláo. shl ve (per a ni wandi Vtrhum caro faSlum efi , 'has etiWq 
idwbi Del carnes ad vefperam manda cav'it horm, E fu pp o fio que o Vcrf 
bü divina na tarde do día do mundo deu fuá carne a merendar a os M| 
niens, fonda-mentó temos tambera para dizer, que ella tarde nos quer dsift

contra 
ThjJicos

; [ -r.f

de merendar, para iflomos chama, Se nos convida , quando facramemg 
db naque-lie excelfo trono, paraquegoftando nos defta carne, ou deft%’
carnes do divino Sacramento, nos efquccamos das carnes,&  golodices 
Egypto, coiii que eftes dias nos eiifcitica o mundo.

Diz Guilhdmó Eílucio no livro de fuas antiguidades-, que avia ano 
^unkilni* qamcnte Edmens, que íinháo por ofHcio chamara os convidados pan 
¿tuc lid  z r n̂i -i 05 banquetes: eftes fe chamaVao chamadores. ¥ ocatores: a cite ̂ B|| 

: vac os con.vi da do s mui tas dad i vas, Se al viraras em premio das boas noV?sp
i: * : ̂  mttcl tn~ na Igreja de: Dcos tamb em ha chamado res, o u Pregado res, que teñí

? ^ate Cún~ officío chamar osxonvidados para efta divina meza; fuppofto quc ^Ü
■ >:dr_í^_ A .____ j _ . .  o .  ÍLi.~U ^rtó

id

\ jiviorut aebu Í9Hhum ddfe>ainda que o minimo érttretodos & y&á\Qfeoĵ '
fc-V - ■ * ' t / '  " "  ' "
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a tó«íos4a-pawíe Chriftö paw eih m m  d iv in a &
Í;%er¿iílá íeáaiada, razio f a i  quepor tío boa nova, me dem algúa- coufa,' 

f fjfoa< Nàti qiieiAo'máisde eadahum* que hua Ave Mam, para com rodate
! sra$a*

A V E  M A R  IA .
Fefpere comedetìscarnes, Exod,i<í#

£fta celeillai mercnda5com q ette Scnhor Satramcntadocfefeito en* 
,, hJ ^   ̂ iguanas cita tarde nos regala; De c¿eh epulairnifm nosofíerece fuá 
i'.Siamcemmcraphora de muirás carnes, para nos fem áis  app.ctitofa; Se 
f  ; / :r chalada am er ein da. ComeJetis carnea Chain aí¿ ette Senhor cm as divinas 
:. ¿.fei.is mc-’iipliorlcamerc Ga 1 i nlia, C o d o m i z,P er J  i z, Vi tei la, C o r d e Ir o1 Ca* 
fe  feto , C er vo/v cado, 6c Agina. H m m c raph o ra del t a s earn es nos o fierce e 
} / ■ : ; hojeíua carne ía.c rani en tad a, para que cada hu m lane e núo dii aguar ia5q u'£ 
■ f|;niais goda, Sí dezeja* E fe vos achais cmharacados/cm íaber? qual ha veis 
1 : de dezqar, eu vos lairei repartindo os pratos > que deveis appececcr*

ufef

y\l Prm eifo prato de Galmha para os enfermost
\ t ¿ i

. ' 5*;. D i

 ̂ Primeiro prato detta divina merenda he de carne de Gaíinha. Gali»
nlu fe diamoli ette Senhor a íi mefmo no capitolo zj-de S.Mattheus,, 

p Vquando chorando fpbrc TeruGlem íufpirava? 3c dizia: lerujakm Ierufalemy 
0̂ ^u¿£ Qccidis l?Copheta$?ér lapídaseos? qui ad te tnijjí (un t* Qmiks v e ld  con- 
yffgrcgareplws tmi? quemadmodiem galuta congrega*pullos (nos fub d a sy &  
df.woltitflp. rhlá jemíaleni defgraeada? que ingrata, 3c rebelde re has motila- 
^pducom. üíeosi Déos re envíaProfetas, tu os ap enrejas, 3c martas , machi- 
¿Ir nando a morteci quem te procura a vi dai Quantas vezes defejei unir teus 
ufi filíaos debaíxo deminhas azas, affini como a galinha culpara os feus com as 
[af f  fuas, 3í  ingrata me reíiíliile. deícortcz me deípi ezaftel Por ilTo leras dcixi- 
¿ f ■":! dh 3c defcmpamda de Dcos! E ccerelinquetur vobis dorna¿ v tfra  deferta* 
pi ¿Helogo a-galiiiha.meraphora de Chrifto, &  por eonfequencia a camc-de u; 

¿|'K fehriito íymbaíizadaicm a carne da galúxha,Acarne da gaÍÍnha(dizGaleno) 
î p';-Vv' rame temperada de bom gotto, de melhor mirri cao, Se como fa luti fea, 
t è f f gerafempreponshumores, &  he a meihor que pode haver paraos enfer-
fd d  - iiios com er cm:-&  por eftarazáo fe a  ette prato para os enlenuos, a ouemti ,-l f > 1 i. „ -, y r ^ i ' x

mvénrGS-'iae a'codmprimeiro como ma’sneceiPrados. - ,
f  h BftVhum eníemiana cama coni grande íehre? 6c Gibom ándalhe o
l̂íB ^^dco^quenáoxomafeáogaiinha; 6c aínda quolhefeba m afqucfac 

comer. Para a febre de noíias almas nao ha mclhor galinha^,que eíí
A 1

efta
carne



maiWi
fendo guardar cm aboca, dardo configo na cova ; pois fe quercrh efcan̂  
defta do encalco mao a came de Chriíio Sacramentada, que he gaíiuhá fak> 
tiferai í< unica triaga contra efta&bre maligna* Ponhamòs ò esemplo'em3 
L 1 la iafeivia, &  veremos; ; .

§¿ue nao ha me Ih or dieta, vem ealinha coirà
a febre datorpeza^qne ejta carne]agrada*

Foge o Prophefa Elias da impía Jezabel, dfiega a hum deferro, caite Como 
deí mayado a fcmbra de hiím { uni pero, 'de Jczabel períeguidó : foco uro 
Déos eom hum pao per mimiierio de luim An jo: Pttivit a^kna Ju¿t, «f 
morcretUi\ &  projáck fe fnb timbra juniperÍ¡0 * cece Angelus Domini tetb 
gk euW) &* -dixit HikSufge  ̂ ¿ r  comtdey(j>* ecce ad Ctipitt'fttumJt&vueriÚMi , 
pañis* Tao dcfmayado cftava Elias, qqgíbi necesario, q o Anjo de Dar *. 
o movefle, &  abalado para poder efpcmr, Se que ihe chegafle o p ife  ¿ 

4 naris, paraqiie Com o cheiropudeífc convalecer do defmayo: 7 'etigit tmŷ
&  adcapñt fuum fubcinericwi pa?ns. Efperca E Has, aco-rda do acddoiïc,‘| 
abre os olhos, come o páoj cobra fitas forças, 6c comecaa caminhar : f e  

 ̂ -medit} &  ambula vit. Ocorre logo a duv.ida- Se Elias eftá do.cnve, cd-q
mayado, cnfraquecido, porque nao íhc oíTcrece o A njo algiuii 'manjar á|c 
do entes? Porque o nao fb corre com hum api lio de ga liaba?, E fe eftá dcti¿ 
mayado, porque o nao borriD com agoa ? So com eíte pao fe ha de alenrqd 
Elias:isim.E a razáo he miíterioía,porque para ral docnca, fo tai pao poeUc 

9 fer medicina. A doença, &c defmayo de Elias? era a prdcguiçâo da írrtoíx
Jezabel. ] ezabel, he fymbolo da torpeza, oC a figura -da lafcivia. ''hzdam 

l| | í  f í nf ca* concli?lI ceni*am carn *̂ dízaiGlofla. O pao,que Ihe da o An^
he eni myifeno a carne do divino Sacramento, que he a. melhor galinbp 
que ha para os enfermos defe. febre perfeguidos; pois ncm Elias definía1? |? 
do pedia achat melhor remedio contra efia febre maligna, ncm o A njo dp 
podía receitar melhor diera para déferra r día febre :■ porque fe cita Ifefí

■

■'M' v ■ fÔI
sis
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ita

como v ene-noza

p í i i i rm\ ■
l i l i :

triaga ayio
enenoza, mata : efe carne fagrada naquelíe páó; figurada, - co$|j 
i  venta* O enfermo que quizer evitar, a doenea defe vicio îccrflí

fita muito delle firnto alimento : pata tao perigoía ty ucaÿ 
galinha^que cita carne digrada,

nao ha mdfo
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ca n teo *  eóftumadoa adobos* Ttm pm ft á"
.'t̂ linha bata ib comercom gofi o* com acafi a o, & to entro* O acafiao he 

f lb V íh « ^  SúntaiNard^ó^ mcu*. O co,enti o
rT Ú0 natural adtibo para efta divina ̂ rue, que Ja o híanna fuá figura tra:  
lf A ¿otiftjpí’ia. fenici lignea de co entro: £ r * f  rnttm M anna qnafì jèmtn co- 

"Pam o acnfiio adubar, primato fe coftuma a pizar.&: a moer* ' &. 
■ ^¡otb ipaifc pizado56e nioido> entao he mais goitofo, &  cheirofoo adii** 
bo* ¿ W  'eftaìràzào. -lignifica a mortificalo, &  paciencia. 0  tcogntro iìgr 
ionica o dime cimento* porque faz perder a memoria,! quem Q gonio, era 

^ep eifeofqqecimeiito piquecimcnto, f io . niuqdo. 5 e as,ialmas: 
'■ febdcii^tcs, criferrnas coni cren dia galinha della forte adubada/etlhesha 
nriipve>vdtoia:qdzCm3&  mortifiquen o corpo , efquegaofc das delicias  ̂

■: p  j oí regalos doni undosos que qulzerem tomar o gofio a che regalado: 
bocado^ adiaráo por .experiencia: , . ■ , _  . ■

Cantal ■ 
14*

ifiíj
S1 *
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■@ue. a quent mortifica ò corpo >&fe  efpm edo
müdofhe multo gfftofap&prvveìtoffrignarla o
divino Sacramento„ : ■ - . . ;

Ld^^chaíeGhrÍílonocleferto:coinas’rurbasJ :que.̂ o íeguiáOjieni  ̂leyarem c?̂  
olha Chnílo para aquella neceffidade, Be manda que fe iríieúteni 

hnttpoJos íobre o heno, para remecí car fuá fome: -lujjit t m ¡? ain di fe té m b ¿reja*?
> jrfmtw/lomalogQ o pao mqucllas benditas maosfianqaíhe afua beiv 3 ¿ ^
, lahem¿asmaos do Senhor muiros paesmultiplicados; comemos no- 
ar iíkmiiradoŝ  ficáo farros os fammtcs* Ut atitemimpkti¡un(. Suppoíio  ̂que 
í banquere do defertOj foi hda viva figura do di vino Sacramento, -pe- ; 
loi^danoscuriofamenre perguntar, paraque niandoii ChrifíO j fe afíentaficm \  u 
poê osconvidados primeiroPobre ofeno? S- Paíchriio diz 5 que foi para-os ho- r ,
ir t̂nens pizarem, quebraren!, &  moerem aquel le feno* Rt cumhre Jupryfa~ ‘Psnchaf* 

)0C *'$' vâ aref ¿enMm̂  Pois quemiflerio rem pizaremps Iaonieuso hh-an 
' ‘ Paia bavercm degollar daquelic pao milagrpfgí Nao hao. de goíla?, Matfb*

t e  primeiro pízar?i Náo iiao de comer ,fem primeiro m.óer o f ene?-Nao.
J  -üíílue e*b' ftno moi do he a fu falque ha de dar o gcfto a cfte fanro ali- 

f  ,!'Íííe?Ujt b que couía he o feno? He a nofk carne, oi neflo corpo iiumanó:
HizoPropliera Ifaiáv* QHz o Sdnhór rníinár̂  que a 

cmM lUu^  & quebramentodo corpOytra o adubomais gol tofo do di- IJm¿£ 4,0̂  
®  por zífo antes que comáo Ibes manda moer o feno, para- 6, ;

° ñ.URÍ^>hvina Ihc feja mais labor cío* Supc-y ffrvum áucttmbuny^álz sUtg* f 
ifíffltl í ®  • ^ 10) e¡lM oTtfyata opera capmr qífm emnis fe¡ m^c>§ú

\" A }  . P o .is^ /^ ^ n |

Ér-

iiiâ
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'.Poh pfctfc ò &no,mona fìqucfe o corpo, & c.om cfteacafràò:nìoWô  f
. ¿ádóTm maisgoilofo odivino SatramentOiOu deità1-forte adubacia fv l 
- rnais'fòbjàioÌ^'èfta divlnagrlmha.'lfto quanto a o acafrao. Vamos a o fe ì 
doadubòdo toentró, que-he o cfquecinrento do mundo* ty[

Entra Jofeph no Egypto para fuastìiridades: fiuto Vifo-Rey de to^ 
aquelle imperio, comeca a enceleirar o pao nos anuos da fattura, pan ̂  ’ 
tempo da fome nao haver Eira de pao* Naftellie neile tempo bum SiiìoA 
eliamalhe Mànaffes* Que querdím  efquecimento do mundo. Vccat-it n% 
vnn primogeniti Manajjìs: dìcens obUvifci méfecit ¡ Dciu omnium hUnti 
'weortm., &  doinuspairumeu Totalmente eftou eíquecido (diz [olepir. 
Ila patria, patentes, anilgos, tiao me Icinbrà jà o nuindoìjà là vao eìÌcdeP 
dados! Parece mílagre da gtaca, que Jofeph viva domando eiqtKcid-; 
dentro do pala’elo do-mmido; Nós-palacios, ñas honras, nas dignVuV 
coftumao os Iiomens a viver io-do mundo iembrados^ fó de Dvatv 
queridos, £¿ Jofeph ñas mayores honras do mundo, fò do mundo vivet 
querido, fó de Déos v̂ìve.-‘lembrada.. E .qual fera .a razao delle ¡tut 
giofo eic]uecimenro, &,defta mila.grofa lembranca? E miao fel outrar:' 

JShmAo* .̂10.r’ que amefma que aponta a Sagrada Eicriptùia* ledetti? Ititit auttot ̂  \ 
feph filli duo^ante^uam veníret fameS)Vü€tit>iPq¡4em&fflm primogeniti li... 
fldfifef* Eija va Jofeph actualmente comcndo o pao da futura, cornos ;■ 
Idróis pròyM6s,-5d corno.conhccra por cfp¡ritQ profètico, qite aquelldq 
de abundancia era fombra doppio, ou da camedefta divina mezas ponj 

f  ‘ ' do mundo fè efquecia, porque fb do pao de Deos goftava : de ptrijj 
. ■. _. ; muquaihb efqilccrile eiic'efquecimento á villa daqudie pao, o poz por|| 

ine aTctr-filho, que tmha.fcmpre-a villa, cornov .dille Lyporjano ailuef 
-a openfmieti toi lofifh  bèneftciomm Defi \ifieo

Lypo velar in propriam filio rum carne m mfcrjpfit mi (Ine ormi É
S ‘  r *  À! ’ ■ 1  . -  ' f y  t -  ♦ ^  . h '

Cau '■ mini* Asaln^syqiiequizcrcm romano golfo a o divino Sacramoiro$j 
"de Deoè fe dbvém Iembrar, de trido o mafs cfquecer ; que fe a cantai 
"Chrifto Sacramentado he metafóricamente^ carne de ¿llnhat.cíh

- forfè rehtp.erada'efta*divina galinha' Vefpere.tomeàtiis carnes

'-íl.
Qe&Wd0 C<?4ornÍJZ}&Perdiz p̂ afA osetá

til r. i.-:." .., ...
-t.-0":í r; /'íV'; r;0> /  ■■

Segundo Jauto, qúeúfe fuá carne íagmdanos ̂ fferecc ° - eí̂ L  
Qrá regalada mercndájhe de C:odqmiz>&--Perdiz. .Co.düfqB<̂
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dìffcinos.,: % ío  lula. viva ^ $

fvRl^u'a defta ^Viaá'oirne. ’j4[ M t  ¥tum i*i CT mp*mtzafira', diz Ò li- E m l
P0 Éjcodo* P/wà /?/p-; ¿*j firn: fuly.mm¿a?mh  diz. o-;Rcal Prqphç-A/$* ; ■: ■ V; 
j¿ odivrb^da.Sabid^ia, talando defhs codomízes.ihe chama Ottygo-,P/-77vi7é: 

*-¡:ras, ' ¿jéf/j/íi fiîporem-ef'camparant eis Ortygmetm* Qxty~SafÚ6yX0
^^"^onictrahc'a may, cu a >Ramlia das ¿odornÍ2e%8£A eftas chama Añilóte- Artfiot.h 

perdices, no fea livra de ammalibus* Arabas, aftas sanies fáó tempera- $*--¿e'áp:u  
fubiUnriaes, nutritivas, 5¿ csforcáo a quem as còrnea ¿¿.poi 

ífi4^[ta¿¿áo fcri eftc prato paraos convaieíceñtcs 5 que hao mifter do criar i
■r¡:ii ’forças. - , _ id. ’■ 7'"
yph¿; l Levatrafehura.enfermo de hua grave doença tae fraeo, debilitación Se , \ [ d
: Xifctláíto de filas forças* quenáo fe pode t-erem peí meni dar huiim ib paila da* h ,

como ¡¿nao teniíebreiú Medkolhe, acordelkvque coma-perdkv&mo* áfo :
hoer^pniiz, para reikurarfiîâsforças. Vai o cpnvalefocnté com^ndo^ &  jm » /  ¡i

tamenre mclhorando* k  o que cíantes nao podía dar paíTada pela fraque* i
ra: á^^qíictínhavji pode andar, k  caminhar pekfaude,que logra* Levan rafe
pofthura p^ccadot peía penitencia dadeençadelúasculpas*em quejaziamor~ 1
raL tai, chcga aquella divina mcza5Come aquella carne divin a fot detalfortefe
.mi: alenta* que o que dantos no can.unho de Déos eftava entorpecido* &  nao
i Aiie-podiabolirJ0.com eftc divino alentó no camiilho de Déos pode andau
n o^Qr divino Sacramento he o manjar dos con vale ícen tes*k  hum de feus e&
.ëŴ f̂cos be fixer andar o que convaiefce , pelo eaminho de Déos, affini oflg-
■ poi^peaa Sagrada Efcriprura no primeíro dos. Reysem niÿflerxofo enigma,
píiff|^udle páo^que fe otíereceo ELRxy Saul para comer * para con val c f
. poï|gr5& para poder andar* Fonaw Cüramte'bucelíamfams> ut cometías7 <fo i, g:
bluti$jMvaìe{cds} ¿ r  pojjit m t age? e* Pois fe os convalefcentes? que felevantáo 28.21, ‘ j
^^^ínorral docnca da culpa* defejao cobrar depreffii fuá faude perfeita, co-
:díí?r|ñao conio devem aquella carne divina* que como he íyniboImamente a
enw^flhor co donai z5que podem appetecer* ¿c a; melhor perdiz 5 que poderlo
c ai^fecjar ̂ achara o por experiencia;
a

^ Ky '¡ndu:|:-

’úV" V ‘ .-. V

Que quant os bocados defia divina carnefe ca~ 
vnempantásforças para fervir a £DéosJerece- 
bemi &  guantes Bocados vao osconvalefcen- 
tés temendo fiantes pajfos va o dando, <&an~ 
dando cm o "eaminho de \Deoŝ

||uelíascodomizes,ou perdices* cfUèDeoSmantfòu a os arrayáis dos 
oiz O’ Tcxt© Sagrado «& o<a^^$,'tji$ér>'íí$»ier6s>-<ioé voaváo 

fr _ ...... ■ íbbrr



05 Hebreos cení as máo^&r a'MTmós-a$ apanhavlo; porem pata as api¿J* 
Se comer, era nccelfario andarem, feguindta as codotnizes. Andaváa f  
Hebreos, &  juntamente tamiao* comido eítes horneas > &  juntanienre l̂, 
daváó;U para onde voav&> as todornizes? Para onde as feguiáo > ant-

para a torta de protm!Íaó} dando as coilas a o Egvp'to. Dicitur hk ,}¡c¿% 
Zqran*ad ,fere ¿0 de térra oppoflta afeenderu nt m aere volaatate di vin&f 

,MxQd*t$i , Ocorrc logo a duvida* Se Déos quería dar a eftes horneas efte mvEto 
ripio. regiib, nao Iho dera He outro modo?. Se D eos’ Ihcs dio veo dhn car-.- 
nes, Piad jictitfídwremcartiéSi^QZQitmo as tez cahir como : chuya ?iq 
mey otbs' arraya} s para as come te m fem trabalho? Puraque Inés ha d cH; 
ftai* tanto defvei!d?Foread.uiicnte háo de andar cites horneas co nen ia, &■; 
háo de comer andandoP.Sim.E a razio he rnySerióla.Levantaváo f :: eS es hn; 

Mxod.^» niens de hua-doenea de 400, anuos de catlveiro morral: ¡ f  di afjiicik ;
ffiuli'tHüiwtljd&ifypto* Lcvimtaváófc da doenca-da culpa para a {arde ¿f 
grayij fahiáoHo Egypto pata a tetra de promUlao', come 4a váo a comed 
ccr dehua larga aiírermídáde* O cániiílho do dezetto, eraocammho ¿L 
Déos, porque Déos foi ,0 que os me creo nefte caminho. Pois fe as codo;-;, 
ni 2 es, 011 perdiz es íaó debuxo, &  retrato do divino Sacramento, & ■
hom en s con val efeenv comaGySe andeim (diz D eos) para experiméntate^, 
que cita divina carne de tal'Por te faz conválefcer.y que o fmdmo be cu- 

Zt abano raer,;que andar pelo <pimuiho de Déos; quantos bocados fe váo comentkfg
w G k jfa d  ra utos palios no camlnho de Déos fe váo andando- Volticrum ejum tm 
JSfum.iit buít Dens' (A ifíe Rabano) ut dijierent magis futiera a ds/iderare> f¡db-;.

s* V'terrena.
T.nnempernaos efUs codornices, ■ & perdices tom afuacoftumada hlí© 

A faifa com que a codorniz, &  perdiz fe tempera paraíer unáis íabord ĵ 
he azeíce, vinagre, fal> oc pimenta. O azeite lie a mlfericordia, iíTo hpu|l

o  i  £ •  r  •  1  - -  < a  -  1 1  . i U ;JMattb.p, ca na Sagrada Eíeriptura, o vinágrenle o que deráo a beber a Cbrldo 
fuá Cr uz •, O fal, JUgni Sea a paz, &c amizade. Chriíto Senhor nofi o ihe47

íilíage achuraó por expcrieneíár ' " L!

Mee Jo en( do fe achagnfto no divino Sacramento, 
,%wn4o C9fá0<¿$$#;fei tempera ejlefrato^

Û1

¡n

■ -* *  1
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íj pacinvu!»
-JSv t0);u. Confia di) cap. 7. ao n m n cois: tona cite pao mandava rcmp^^r 
J ; conizztitt, &  t]ite delEr forretemperadofolie uo-mefmodiacomidp;

ifl& tfiitxbojkapacif¡corum ,qtt*ú fm urD om ina pamsabfyue 
-• '5cffftfpcrfis-d'lto*tí* !agma~#z,ymrt mUaolto^coSam^m(imilatn> & collpn- 
W. ¡Ja sM  admixtión* confie jas, panes quotfw fetm entaton & hofiU eaetttr 

' dk> E oortme razáo todo e(\m ArfífDín ha __.

s^Vih ,7» 
1

: êtraro ^  ^vuuuunu^ .oteo, ou azare lomom cía miíericotuia, q
'■; £ $  ilU com 0$ pobres: Sc'fo com eíle oleo ddibuto fecomecom gofio o 

c^M vino Sacramento. He a razao que d i a Gloíla. Ut qaidquid'fapiti mifiyL 
k '*:£tird¿cC impute! ur, t

hev f  Convidava Booz a donzeh Ruth a fm  meza,& dizialhesqúe comedie a 
f i  Stí)pa n o  tínagre enlapada: Intmge bucdlam tmm iri aceto* E para que ha 
t  Ide nióüiar no vinagre a fuá íbpa? Para lhe fer mais faborofa a iguaria ¡ diz 

¿g cnr¡0t Máximum vtmfapons ah aceto mutrntur. Com razao (diz Hu- 
, _1T0 Cardadla de moldara fopa no vinagrerparagollardo que come, por- 

: que día miíteriofa.fopa he a Sagrada £ucliarift¡a5&  eftc vinagre he a me- 
 ̂t í ditac;rj,& memoria de fuá paixáo fama da ; &  efta fopa nefte v iname en- 

oC /̂opada he muito mais laboróla. fntwge bucellam £ucbarifii¿e in comme-> 
t^^orittmep&flivnis Chrtfít, DI2 o Doutor Cardeal. 
cli]p Mandava Déos no Levítico, que em rodos os facnficios fe lhe oficie- 
;̂&eflc íalP-& fem fal nao ouveffe facrificios. Qatd^iúdobtulerkjak cóndicr9 

¡S ^ c  inferes (di fiederk Dorm?n Dei uú 4 facrificio tu o. O fal univerfnlmé- 
/te  he o gofio das iguarias» fem fií nao fe acha gofto : por ifio o fal J^ a  pti- 

ilrtímeírra couía?que íe deve por na meza. Donde vcio a dizerfe polppagio* 
■ fi^Mbfitiejfile pomar menfa male.Q fal neftes facrificios reprefenrava a paz* 
a ;; amizade ;.iHm enrre Déos, Se os homens 5 como enrre os homens huns- 
fificom os oucros: por iffo fe chama* Salfiederis Dominh Sal da paz , &  do -
¿Ivftoncerto de Deoí: &  fe os-íacdfidos eráo afernelhanca do divino Sacra- 
¿I 1 raenro; ouc he iuntament-  ̂ q̂ /i . -e .*

Ghj]\ tnu 
6«

Ruth.!*

Serar̂ ij*

Hug,
Cardan r  ̂  
17.P1W*

L ev  i , n
4 . ,,

a

á
■Í-Í!.-

t ;;i /• o1 — ;imuw conora. D/lemor¿a iop,c m cotnoofttícnem o don 
a ^ m  omnion, qaafi mti índulcabvHr qus m t í

m  ' ’ B ' ■ ^
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hmuh.
dici a rat* 
htbmfa

ut traffica in comHVÌo.Qnerdizct a Efcnptum, qlie era EI-Rey jofufof Í 
Rey tao fante, &  j afte, conio era o iartificio aro ni a t reo, cha ma d o T : ry a ¿  j 
ma,que a DcosfcofFereda; &qtie porfuas vimtdes era de tcdOs tao^^ 
do, que fina memoria era doce iguana femprfi nufcoea de todos, jcqs * 
mifi iauB e n t eh e Oh r il: o fio r amen ta d od fio quer di zcr Ja-foasy feguufoy 
Jcronymo, Hoftia.’D omini. HoítÍa,óc fa orificio de Deosfofofis -fie siembra- 
ca de Joliusc ra igne ria de ce, quando ñas b o c a ? de t o dos fé tra zia c -¿m 
amado; mais fuá ve he Chrifto focramcntadc,quando como amadofoczip, 
do Jdí qu crido entra n as bocas d e ro do $ ; o a mor,cem q u e O c c m em ofohe 
di ogòfto?qùeihe adiamos. E lea pimenta-por callidi podereprefaitaro 
amot>que de fila naturezà he fogo: erte amor fo rcprcfexita, no fom»- & & 
promme ia cao da pa lavra p i gm et ar ia , que i igni fi ca nd o a com p o fido are- 
marica; foa corno pigmeiìta, de raz gcitofi a iguaria por fer con irci do à : 
amo r 3 q u e a t e o fo m d e h da p a ! a vra pod e te r m i fi: e ri o na* ‘ S ag ra da Eforip 
tuta* Ccauào iogo oa convaleitenres efia divina perdiz , &  codorniz c o m '  

d ha follia, Se conici yào rem p era da, cCeti IÌ̂ cv proni erro 1 hes fep in ui pa,- 
Veicola: tempcrcm com o aceite da m fidi cord: a, com o vinagre de Gina 
fio, com o falda paz, coni a pimenta do amor elle divino prato, Se cu Ines 
prometto, que aleni de Ilici dar forjas, üies cardará multo ogofto# Vaptìv 
coméde&sxarnes* ofo ■ ... m

■.3-'

Ui

Ter ceno prato de Cordàio^ &  Cabrito para ù$ mmofìs*

oaw.i.i$ 
, Sfum. 15.

O.Taxeirq prato,que nefia regalada mereda. nos offerece o Senior db < 
turde de fina carne fograda, he de Coiaieirofoc Cabrico : Ctnaieiro ifo ■ ■ ■ 

chama cifo Senior Sacramentado: Ecce a gnus Dei. Cabritos mandava anali, - 
ga mente ofierccer em foc rifi cío, ern profecía do divino Sacramento. Ojftfi '* 
rei isbo v e cd arie: es, &  ag no ) ; &  b&dos, A mbas eftas carnes faó tenrasj. ; f  
gofiof« , ÒC mimoías, Se nutriti vas, >coni emfe ordinariamente acacia s, *

* forno fio iguamsmimofas^fefvim ciré prato para os mimofos de jdeô fo-; 1
( E quaes fió os mimqfios.dg DeosfoSao os peccadores afrependidos, q Îfo :

choráo amargamente qs ficus peccados; Hites fió os fens mimofos , os ffolfo 1 
V queridos, os B enjamina mais amados, a eítes fe di coni mimo, Se conum
r  galo o divino Sacramento. Comedle amici (dizia o divino Eipofo)
1 ìmbrìamtni chari/fimE Cornei meus amados, incus mimoibs, nuus

ridos* ■ E filo porque? Mejfai trf¡¿ rham raeamì porque vos a chai ics eonirpfoc
go na ^afra, on cui a ceifada mirrila: que he omeímo que dizer : por(l[!e|;g ¡ 
fizeis amargofapcnitcncia^ Pois fe os pcccadorcs penitentesfoò osi -̂|gi i
nioCs de De«, comáo o coidciro,ife ©brit^ra«afori€g do divino »«^Kp

..........  . iaculi!



^penenda:
t-t

ohjf f> dà Chrifto no divino Sacramento como 
Cordero, &■ Cabrito a es m is  penitentes,&  à 
os m is  mortificado*) corno qué caricia,&  te- 

t a es filhos mais mitnofos,

^ ¿o Egvpto manda Déos a o povo, que per fuas caías , &  íamí- 
Busoffcrcijao cni fitrificlo barn eorJeiro, 5c lumi cabritoy5o que orno  cu- 
inüo criu ncm cozldo, fe nao ¿fiado a o fogo» Telisi unufyuif ¿¡uc ,agñum L x o f i¿ f

rpof/ndias &  demos fa&s:justa quem ritum toiletti (¿a hccdum, non co- ^ 
¡a \,fi?eTt!s etc co p'iiium cjuid) ntc coi:-un aqtf#,fetlafium tantum igni* G coi:-

¿ XJc tóitmcr ¿datar examne Ghrzjh pr.sccffiffe, diz S. Antón i no. N cík  oc- Antonl 
e? dCiiíiío chama Déos a dle povo pelo Profeta Oreas o feu füho, o feu minP aptuíÑox? 
n, qno, o ícu mimofo, o feu amado, o íeu quendo; %Ta P:jcr ?írac» f -  dikxl 0 .^o£U Ir 

■ eiwhCU ex lsíQo ypto v  o caví filiará matnu, jCom razio mi atufo } porque 
. .lea mimo c. 5c vega! os excederá a todo o encarecimiento.N:as pala eras, donas. <

obras fe deixa ver o amor com todo o excedo. E quai fera a , razio de fazCr 1 'r*
Déos acide poyo tai mimo, &c tai regalo, &c de Uac chamar neíta oteadlo : %

f ; ,o íeu mim ofb,5e querido? Deu a raza o o indino Déos de fuá grande aftei-. .¡í
Irgcaa^qiundo di(fe pelo Profeta, que o chama va doEgypto. E x  L^-Tlgjpto 
í&Tv.ocavfijdìtimnnwnr. tinha vivido cífe povo muiros.anuos

fno Déos de fuá grandc 
E x

no Egyp-o,que
i4 va] o indino querer vivido cm tribuíanlo, em anguítja, em penitencia 
h;v inultos anuos- IlTo figninca o Egypto» LAEgyvtuí ̂ tdefi tribolai ione i , m~ Hieren A4
g  diz S. jeronymo. hr^Avgyplo $pprimitar populas*, ut fremtentiam Laureto
■je ugiiti diz Laureto, E a penitencia do Egypto foia razio de Déos tratar a inpylv* f  
}#ó,q povo :1o mhñóíbypc de ihe dar o cor^eiro, & o cabrito,fombra,5c figo- I
^|;Or a Divino Sacramento. A ontros,que nao fa6 tao penitentes, nem viye 
js|:pha° aídigidos, dad Deas eíie divino pallo, como manjar, ou fuífento, mas 

peccadotes penitentes,como a filhos mais mimoíos Ino dá Déos co- 
^|l:vítl0rcSa 0̂: ^uer If'üel dilext carri) <¿r ex ^AEgypt o premunii re vocavifUn  

Gormditii agnum, ¿ r  bcedum ajj'tim agni* 
rffi- f  cmp cr emoseíf e prdòcom a fuá f ilía la  raque Os mi mofas ache mais

nella divina ignari^: a (alfaque lire d.i muirá golfo, fio alile es amar- 
gOias, eitaíalíalhe apücou Déos para comerán o cordeiro , 5c o cabrito

.r

maisgoif o, E desi farmi h lai njj'as igni cum heluen agrefdmí*hs¿\%
T T  - * Bz ‘ 'de



¡y gofto.Efta amargura figmfica a dor, 5c a cantueso dospeccadcs* ,p.¿r /#; '■ 
# tucas agrejíes fignífi'catur ipfaamarítndo contra ioniryqtiia U cIm£<z 

erant, diz S* Antcmno* E como os míniofos de Déos* cjiíe goftáo -efte ;ríJ '  
galojíáó os que vivera era penitencia ;paraque o regalo liles feja mai$ fabo* 
róíojlhes aplica efta-íalfa.Eois comáo os mimofos de líeos efte corderaoj 

' 6c cabrito desta forte: enfokado, 5c acharác por experiencia:

§lue quanto maior he a amargura da contri fdo^ 
co q-ijta carne fe gojlaí tanto maior he a dogura  ̂
que-ne fia carneJe acha.

? Mejfm mirrham meam, comedí favum rmunn Seguel a minha mirrfe 
‘ (diz a Efpofa Santa) 5c coral o meu doce favo* Nao fe i como efta Efpoía, 

fendo rao fabia3 6c entendida* ajunta a rnirrha com o favo,, 5c o favo com a 
mítrhai A rnirrha he a maior amargura * o favo de mel he a maior docua* - 
como podía logo a Bfpofa Santa tomar o gofio a o favo de mlfíura coma; t 
mirrha? A razio he? porque efta Efpofa Santa he hua alma penitente; &! i 
como tal mimofa3 5c regalada de Déos com o doce favo do divino Sacra-! 
mentó* Comedífavum.Comedí'panem^dizem os Setenta* A rnirrha pora» 
margóla fígnífica a doiy&í amargutados peccados: pois por ÍfFo a Efpoía 
Santa acha mais doce o- favo temperado com a mi rimador que a amargura, 
defta rnirrha da maior dogura aquelle divino favo; Se quanto maior he v ■ 
-amargura*da contricáüjcom que fe gofta, tanto maior he a fuavidadc*que . 
ñeñe favo divino* ou nefta carne fe acha* Quanto maisfe derrete a alma m 
amargura de tera Déos ofFendido* tantoonais percebe o gofto defte regaya 
Jado Bocado; Efte he o favo* cftc he o cordeiro* efte he o'cabrito, cc-rn 
líeos regala a os feus mimofos, comáo defta forte efte mimo * 6c femó 
Déos os Bcníanúns mais queridos. MeJJui mirrham* Comedí f&vum*

r.

í

perú comedettf carnes.

i.;. ;>( )iMíLart0 pwta de Vitiellapara os Jaosó



I  ‘LúrÜnente efte-Scrihor «ammentado. Vitella mandava e>fi«.ec¿raií
| 1mntdaiitaûe vitulam w « m  Domino. A cam

y:t■/,/
• * î̂ ip/Ku  ̂ “■ y  -- ----
¿ y  rigamele' em fecrîhao; ìmmtubtt^àe viîulam ccram Domino. Acame
1 1;| devitóíla ;he goffo«, &  cheircfa, &  de tmiit■ muita nutricio, &  por fer nmiro:* 1 . r . .

. b ■ T“ 1*!,

i ï i
4 >'y| de vitei'a lìC goi¿vi*í, ut u iu io ju j^  **---- ------- j - - ç ------
3 J nutritiva lie boa para us faó*,patfa nurrirem botti langue, &  augmentaren!

1 <n 1 ■ *■ " L1JJ ^  "N-Tr̂. T ‘T’i,,,
5 nu ton va lienoa paiau^ -----— ^ -î —
y a faude: fetá logo cite prato para os feôs. No Levi ri co mandava D a y q u c
ÿ 0 J)omem enferme nao comeíTe as carnes do fecrificio* fenâo depois de fa*

/*** * '* * -H/ttïï ftipfxflîiJï* /ìfe lut h*j /bv í>  i i o m e i n  —  — —  -  -  -  - / *  >  y

if;piv fâowotfiiifmriî kpn  fus y aut patiens fluxumÿion vejm ur de hi^ t¡u&
pfaM caM JfW t mbhiomc fanetur. No dezerto,aonde Chrifto ,deu de
' J • I J î I . i . ^ , ! l  „ J , * -  —. Y"-UL ¿V -.1-  . 4 4  J-1 4  4 - 1  1^/1 A  ri y *  ri n  fiS 4 i  »HH . V*0,;í d o m ¿ a  o nova aquello pao milagrofoyprimdro den laude a os enfermos,

c Ibes deffc de comer- Eos^ut indígebant atra^Jmcibdti diz S. Lucas* O 
■: ítóo cío dezato, 6c o amigo Sacrificio, rudo era debuxo do divino Sacra- 

E efte nao he manjar proprlamenre de enfermos,,;fenao defeos,&
■ Ítem difeoftos, E que faos feo éftes,aquern fe da como .propría ella divina 
%rmL? Sao os livres de toda a macula, feo os limpos depreda a culpa, feo. 
í os dorados de toda a graca:Em húa palavra,eftes feos feo os Santos. Saos 

Santos tudo he a mefnia coufe na lingoagem doEfpirito;feós,&: Santos* 
rha fe chamad os judos com grande propriedade. Nao o dizemos aflim? Quaiy 
\(z 1 do a huns Santos chamamos Santos, Se a outros chamamos Saos, Se tudo 

1 vem a fer o mefino? S* Pedro, S. Paulo, S* joao, S;  Andre, S* Antonio, Sb 
-a: Amaro?Pois fe os Santos-feo os faos, eftes feos feo,os que bao de comer, 
ifetfta divina vitclla, Se ferlhesha taó nutritiva, &  proveitofa , que liaó de 

 ̂ achai r por experiencia;

LeVbii.q

a a 
ira: 
mi

:ra*
tu""
Kjfiy
mzi ■
e
;me

¿£ue com efia Vitella divina augmenta o os faos, 
ou os Santos tanto afuá  funde, que f t  encorpo- 
rao, ou transformao com omefmo 'Déos na 

fantidade.
ana.
cea?*; atece a o Santo AbrahaS as tres PeíToas divinas, em figtlra ae tres Á m 

na grandeza , fénnofeira,& belleza parecidos. Appâtait H Dortfinus.: 
r jeldíf&Tutrttffí ti tres viru  Abrahaó liberal os convida, Se cortezao os re- Qen,i8*í 
I pócima' meza a Déos, Se na meza húa vite Ha* Ï  u lubutyy umy Ictc i Ó* 2 *

^uUm y&  poftm commets. Profcgue Déos fuá jomada depois de Abra* 
o feryir, caminha para Sodoma, fahe Abraliaó com Déos pata lhe fe-
°mpanhia, deípedefe do caminho, da volta a fea cafe, Se diz o Texto 

vagndo, que fo duas peffoas continuado a jornada , Se chegaráo a So do-
Dominus^éy tílereverjtis eft tn locum J uí4w. Venerunt^ue da o 

1 ^Qdomam vef pere. Miíteriofo cafol - Ate agora erao tres Péflbas; ïÿ 'î.
nahgura de Angdicas. Zreí w / .  E agora fo feó:duas. Duo .Angeli} 

í h t l  " " B }  . Que
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tro ¿orno íaorres a:

■ Ecc?* 44 
-¿Ó.

i .  i  f  < y* ' Y  Y U j *  ■'
gota entrando na conta Abraham? Hifcencaruoufo 

o Sauro Patriar cha coni algtk P cito a divina? Affili paffi^diz Chbfoimmn ' 
¡  O ciib he* dìz o Santo* comeo Abraham coni Deos era a meza da vitdh

&  corno a vitella era bum retrato do divino Sacramento * de tal forte k : 
cncorporou Deos coni Abraham, &  Abraham coni Deos, que fendo dom 

Cbryfùii* r cm °  numero,pareeem hum fò na unidade:1 girarefiemeipm  ¿0
hern ia* Aiìgdì§òàjnt£M7* Qmpnìam poflquam dìvertermt apjid Patriarchi ;

' Hits PraficHi) amator omnium Deus prò fina b ondate man fa a pud p;, ; 
ebam* Aínda nao cita folta toda a duvida: Se Abraham ficon encorren hi 
com Deos, fé Deos he a mefma fmtldade* fegtiefe que fícou A bri inaiai/' 
coLporadOj& unido com a fanti da de de Deos? Alimi paflà.. Pois cono n« 
de fer, que fendo Abraham creatura humana* Tuba tanto de pontodh avo .< 
a tanto augmento, que tenhi yifos* Oc efpccies de iantidade divi uà? A n ì 
zao cíla clara* porque quando conico com Deos na meza aquella mnlerb i 
f i  vitella) era tao finto* Sa tao fio, que nao cordicela funi cibante ni yin > 1 
de* ùì finti dad e. Abrab am magnas Pater (diz 0 Ecclefiaftico) non f i  , d 
Ventas ¡im'úis il!f  qui conferaiaret legem.excelfii .E;corno eftava tao fio, ;  ̂
bum dìfpo ilo no cip I ri t o, fez Ih e t a ó boni pro v cito aquella divina vttclLfvA 
nutrì albe tam bomfmgue*&; augmentoulhc tanto a faude * que dcd>uni> 
o fcr de terreno* fc pare eco, tk equivocou coni o divino. Elle he o citebj.?t{ 
daquella divina vitella o divino Sacramento* quando dos que cibo im  i: v¿. 
go ila da, ou dos que fa 5 Santo 1*  comida: Amator omnium Deu1, nmy, ^ 
apud Patriar eh am,In me man et ̂  é r  ego mulo.' ;

Para a vitella fcr goftofi ha de levar fua mollarda: efta he vi falca, comi 
fe cornea vitella. A moftarna he a Fe, elle tignificado Ilio concede/ 0 aa;iu 
mo Chdfto: Sìhabmrith f i  ehm f i  cutgrmum finapis* *E he tao naturai 
moilarda a ella carne: : , . : f  Y

fifilue com & mofìarda d a  F é  fe  percebe todo ogo* \ 
fio  da carne do divino Sacra?nrnto,& firn a mo* | ,̂
/iarda daFe f i  nao pode achar o gofio n'efia d iv i­
na carne.

J  ̂ QuizaEfpofaSantatomar o gofio aofiutodaarvore defeuEíj;O^^Éj
vino* Se diz que fe afícntou á fua fombra, Se o achou mais iaboroiv

i ®
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J H  £ * t m ^  O Cant,*
L“: K | Jsy-cffMfa iicodhinoSacramento, dizaGloflat FniiluscJtthUtl*» :
l! ■ i,V' I - L' K * Ul r . - - - ^  . .. .. rt, ’f'M,. ...^ AL.^iA L__ 1 __ irN:̂  .-■

5 f i '  t ' M W V i i U V & t s j i i i i  Í J L U U U 3 t t v j L ü  * m i u  p u i v j  u v  w a u u

,. f|’,0 tidcito, & adiaremos, qué muiros áos que coroiaó o Manna, figura 
ü iv divino Sacramento nao l&e achavnó gofto, antes tinhaó afeo, & fallió t
"* 1 ■ ■ ' * * '  • / ■ / ! ) .  r T T i—*l. i  i  s  i  -  ,  . _

o cftaroago.’ Valhame Deo$,qiie differenti A Efpofa Santa atl.ia 
fv- i cib1 nunpr fahorofm Scos H ebreo s no deserto acino eite Manna defa* 
h: f bbde? Se a «maria jie a=mcfina3 corno beo gofto divorici £  dernaR dillo, 
'-vhjiaò era! o Manna a quelle paó do Geo, qticnaó io fabia, a o qne era, tona
ih ', -tambeni a o que cada lumi defejava? Omise ckkchxmmtum in f i  'haientaz S ap,i6

;rIv JVÍanm, o a e/ia-carne fem moílarda, a Efpoía tema val he o gofio a tomara 
pfidaFéx Sida timb^atlims. U-nbra Spon/i ejí Pides (diz S. Bernardo) os He- ^errara 
r udbreos tomíaó, ouabocanhavaó fem Fe: Nc?t credulemnt m mírabiltbus canJ f i r 
■1 hM &  o Real pro feta. E como ella moflarda h e a íal fa3qac p oem ro do 4 ^  
^nf'¡:pgoíl°a ella caniedo divino Sacramentólo! ifib a Efpoía achava o fru- * jy  7'*.;

■:to goítofo, porque com ella nioñarda o goita va,por iflo os Hebreos acha- 
^  Rjf4ó o Manna desabrido , porque o devoravao^ fem tocar lidia moflarda 
^fifiitdcu.guíturi ?nco. Naufeat anima nofim*

Fois coman os fias, cu os Santos a cita divina Yitclla có eíla fluirá mo- 
C0H torda, ¿V acharan por experiencia, que nao ío Ihes hervirá a laude, ou fin- 
j un tobto de augmento, mas tambem ao palato de fuayiilimo güilo, defiere 
ni i carnes*

Wfi
t 1-- 

■ K'L % nto prato de Cervo , &  Ve ado para os esfbrcadosm

Quinto prato, que nefta regalada merenda nos ofiercee cite Senhor 
v , de íu¿carne/agrada,he de Ccrvo?ou de VGado: Gc¿vo5 8c Vcado fe

Í ^uia che Senhor no divino Sacramento : aßimo vio a Efpoía detas da
“ daquelles candidos accidentes: Similis tfi ddecius mtus cafrea7 ht* (p̂ }íf * ; 

cernjorum, en ipfi flatpcfi-panctem voßrum. Fofi parkt am mßr# * * '

«  ; mmu m mpiŝ Aiz a Gto/lto A earr^ dC;GerY0^ dp Y eado he c îv
... m - ■ “ * 1 ■ m



breo. Pois fca-camedeftedivîno cervo he o-manjar.de esforçaJos, comj!
delle cervo todos os robuftoSjSc valences fer vos de Deos, de acharao tri:

, - • 1 cxpencncia:

Qmosvalentes firvos de TOeos * que comem coni 
ejpirito a efle ^Divino Cervo ¿ameni bebein as ;
forças do mefrna cDeos} & jìcao uo efpirito mais 
robuftos, &  valantes:

Abençoando Moyfes no Deuteronomio a o Tribu de ACfer,diflc cftas ?. 
lavras. A per ferrutn, &  ai calceamcntum ejta, peut dit) juvmtutu it, i

i ■"* ”  M * V 1 J™' !
I

tiumaos eneuos.cmqucie inoltra a valentia do cervo, ou veaacv■,/;/ 
Aitar, Se correr coni tanta velocìdade3 que vence a Altos os oucíro'^^ 
fubidos3&¿ transmonta a corco os montes mats levantados. MÎini > [ÿ;
T’ / " / ™  \  - d ' ^  * ¿y * _

.  in mon tibia i  tranfiliens colles yftmilts ejf' ddeiius fuetti cnfre¿e  ̂
vorum. H (tas mefmas forças comem, 3c bebem os valerofo
Deos, quando comungaô,aeÎte cUYÎno'Cerv-Q; ¡m

EfpoÎaaefte divino cervo* quando yóo  a o mundo* Rece ifíevevit J|¡'|
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• „  j!- n profeta I/àìafc Viva o mcfmo Déos em ¿u-floa 
>Vh Í no divino Sacramento, diz Guilhelmo Abbate,para fci Ú m lbm K

« p  n o iu iw ic .v  . D m im s in Sacrammo aitarti. E que le legue 
* m  nOí 0r  S & f  frutcer-vus c lén ieu  Que o homcm mais coxo, hadefcl» • . : • ;QUI? Tünú j aíi^ J  " , ,, i i _______ ^  —

Ó* f í̂
noítvíalya,.

í^if' "4
f ¡| |  tar
Li.1v. l’tV'1''

> t,ir contó cervo, ivi de faltar dos montes dos vicios em os montes das vír 
la, -?: tudes» ác dos montes da terra fobi e os montes do Ceo. Saliet de v itijsad  
^M virtutenfaU et de mundi ad  eeelum, di* o A utor allegado.
H í S pezejoti a Efpofa Santa o Ofculo de feu Efpofo divino. Ofcitíemr nt( Cant. t f f  
JzMvfcuh'orfi fu i  E tanto que o confeguio,logo immediatamente correo , Se •; ■ "
k Cfoi tal a carretta» que fe Quitto como bum gamo Corría, a Efpofa como i ,*
: ; cerca acorro o empareíbiva. Trabe me fofl te, cunimus. Pois fe a Pipo-1 f* 'i  :. ’% 

f-'&íi be táo delicada, S£ tenra,como corretaó ligeira? Donde llie vreráo as : 
i' í̂forcas? Daqueüe Ofculo Tanto, onde recebco o divino Sacramento : o di» ■ 
f-vino Sacramento he huía divino Ofcnio entre Déos, &  a alma ,quedevo- 
í  tamence 8 couiunga, diz S. Ambrofio. Anima ad altare acceden!, ait, Óf i  * ! ...
%'íuUtuf * ofculo cns fin. Pois por iífo a Efpofa Santa com ciré A 
''‘divino Ofcaio ficou frita hüa cerva rao esforzada, ¿¿ligeira, c¡ue <om Sácra- 

sncfitio Cervo Chrifto m  carrcira empar dhavaiCwrczwfoiTaes effekos co*
? ; mullicado divino Sacramento -efte Cervo a feus ferros, que fe dances eráo 

ís ¡i tío e/piriro esforzados, &c iigdros, depcís dco comerem, de goftamn, fe 
£ ^4|achao no eípirito maisligeiros, Se esforcados, 8c tanto affim, que podem 
} eŝ snedir a faltos os oiteiros da virtude,& transmontar a cor^o os montes da 
re;ilri|middade* Saliens m Tnontibu  ̂ trajiliem collcs. Saliet dt mundo ad Cteìum* C

Dos pesdefte cervo, 8c veado haremos dé fìzer hua faifa para goftar 
nv̂ p^e prato. Sejaafil{a,a obediencia prompta á difpofízáo divina. Diz o 
fa v||RcalProfeta no P?alm- 28. que a voz de Déos he* a que perpara os cervos*

Üomi o gratar m in  curvos* Conitruáo como quizercm os fogrados p A S  i $ l  
¿r ^fDoutores cite verfo de David; que cu entendo,i3c digo, que a yoz de Déos 
-e manda,de aligekszado fervo de Deos,que obedece,he a que prepara*

Scaduta efte divino cervo Chrifto Sacramentado, para for goílofa iguaria 
I0 ¿.iSsbeos fervps de Déos. A obediencia he a faifa propria deità divina

&uchanfiui cibusobedkntÌAzfí^iz S. Ginnundo.Pois feos bons Gitmund*
■' Déos que1 em goftar efte prato, tenhao pes de ceryos em o divi- lib, i je

iiof1 v ^  aclUiò por experiencia: verità?.
Eucban

fé%uemobedece a Chrìfig.tom'iQgojìo a 0 
Avino òacrame;fto^& que na0 obedece, a Còri* 

ft&i fica privado av gofiom
;ou 0 *inho nàivodas de Canna de Galilea. Intcrc^dcoa Señora para

C  fuprir

:I
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fnprireílá film: enchenóíeas ralba? de agoa , converteo Cbrlfto a i^ .p ^  
íni viniipj& d*£ o Texto Sagrado,ñ provea o Archkidino o vinhonurs- fh 
v i ¡bofo,ócqueíheachoumuirágallo. Xft antm gxftavit hrchiñdminw* 

vinrnn fadam , He camum éntreos Expofitores, que elle vii¿c |T  
reprefairou eltemiítcnoi Garra hora mandón Ciiníto chamar inukcn f ¿ 
convidados pajea hum banquete reaf que cm metáfora de cea liberalmcn.f r 
té íazia, &£ luins viento, curros faltado, &  defíes? que fe efcufido , diOcí A 
Cimillo, queneñhum deiles tomaría nunca o goíto á fuá cea. 
rorum tlhrmn guflabít canam mtaw* Tambero ella cea he o div ino Sacra* ■ 
mentó, hunstomao o golfo a o dmno Sacramento 5 Queros nao íoorfo 
tomafo mas íicaó privados para fempre de cal godo, Gujtavit,Non gujh* ^ 
bit, E qual íerá a razaó? A raza ó he, porque huns obedecer; ó a Chrilie; 'f*
outros nao obcdeceraó; A os fcx'vos, ou ferventes das vodas mánd eíve ■ áx

a
m

Chriito,qur cnchtfíemas talhas deagoa; hnpkte hy drías ¿¡¿¡ttn, Eilest, 
göasenchcido: Imple verunt eas ußjue ad Jumr/wm* TomouUiesairwiE 
dar,que deí&m a amo lira a o Arciiirk!iiio5para provar da am o ihm Hawai 
tnifiC) &  f er te Krchiíudmo. Elles aílmi o fizrcrao: Et tuiertint. E os comí* 
dados da cear fondo deChrido chamado spia 5 ' quizerao virfod obedece® 
aChriílo.Pois por dio aquellos tomaraoo güito a o divino Sacramcto.Er 
frazntN cites fienraó para fempre excluidos de ral gofo . Non gnftabit. fo ^  
ma o goíto a ehe divino prate^quem com pesde cervo a efic Senhor cú ^ , 
£tecc; ¡Se qtiem nao obedece como verdadeiro fejrvo, ficapara íempre fou . • 
goíto exciuido,E fe dtc Stnhor como Veado/d Cervo he o manjar doutjya 
bultos, cornac os robuítos fervos de Déos cita iguaria real,andern bgí!r%fo 
de pes eni o divino fe r vico, S: delta forte beberá6 as,torcas a Déos , 
marlhehaó todo o goíto, Vejpere comedetís carnes^ ÍlflC

Sexto prato de Agida para os entendidos, no, 
•tías.

4

Sexto, &  ultimo prato, que de fuá carne fagrada nos offerecc 
Chrifto nelta regalada merenda,he de Aguia,que aínda que o orfoTg 

carne de Aguia nao d f á cm uzo a o humano.,cftá cm uzo a o divine, 
fe chama cite Senhot no Píalim 101, Renovabjtur ut ^ aniLe ¡n ¿Sea
Aguia he no divino Sacramento,porque no comer fe renova caua.dia a,J;HeÍl 

*102,. y. Aguia* A Aguia tem a villa muiro aguda,examina a o meímo - I leu; foAjfod 
he o fymbolo dos entendidos. E por d ía razao fera piara os enundífo^T^^
uirima iguaria,

Iguaria de entendidos, fe chama eft'e Senhor íacramentado»
Ecj/íi 5T üim Dominus p ane vtt£s ér intelkBusx Iguarias de entendidos he0 nlT T  

mp ^uc iguaria ae A guias.Agmas cuanta b-AniProiio gpsj
(0 iÿ ê



& R r T  los nieza ciò divinoSamtocto,porqueleaondeciK è .: ;
tì- dU ! l ’ tli he aue voáo as A guias,corno diz Chrifto : Ubicua f ie  fumi- cor- Man?),
m -j ‘3t^ fjSj¿/¿¿ congrogobtinfur f £  Aquila  : no Altar fftá o Corpo de Chriltó, &  '
i f  ^»ias,dueaH voaó/aóoü que aü comungáo: Corpus Chñfti (Jim  alta- kmbM. 
¡tos ;íí , ffqHtÚÉ-vos cjiin diz S, .imbrodo. h¿ iatr.c,

J. ’ aíi-uias deveíti logo teros que comungáo a Chafiro, Be comeen aquella %. ■■.']
'•ídivim •Â Hiiá.E como deveinter Aguias?Hio de fer aginas na vifta, no fa- ; - 

entender, no penetrar os invítenos de Chriito tienimeli tado. afiún

4

ciit0,^titcndi-ncní:os humanos todos c-s atmbutos divinos, H ío he vet alí o po- 
^■ bdcu á ffed doria, a hondade, a providencias a niiferícordia, a juitica, a libe*
¿'j JCv ':ata!idine, Si o amor de Déos. O poder,com que de nada nos cria : áfabh 

‘idona.com que nos governa: a bondadc5com que r¿os fantiñqua; a provi.- 
rt̂ 71íií' -tfencU,com'que nos milenta: a rniferieordia,com que nos chana: a jufdca, . 
env* com que nos premian liberalidad?,com que nos galardoa:o amoiqccm que 
•cerdC maS fy V;U3£ rudo o que ha cm Déos, háo de ddcobrir aliviando a De os a>:

■ ■vgraca?. e: os huvores de rudo, em tancas obidgacoes nos poem eíbi A guia 
tíi 'frita no fía iguaria: Oportct mSoltw jujhti¿s intí$trit oculumqut
• habite aquiiarum.
: deug Masj efi ¿?¿c, &  Imdabimm eum> Que Aguia pode ha ver ? que te- 

°̂5â jíím2 vida rao aguda, que potTa efquadnnlnr tantos m y ¿leídos na Aguia fa- 
LSC1'jCraaicnuidr? Se no divino Sacramento efti a alteza, de alrura da divinafa- 
3 ^^Sidoda* fe os rayos deíle Sol fió luzes innacceflivcis, fe os jruzos defle Se-

fnhor íaó juisos incomprehcníiveis, fe os caminhos deíle Senhor fao cami- j # Timot 
ríihos üiyeíügaveis, fe a flaqueza humana tem a villa taó limitada, que nem 
Iho Sol material pode empregar be a villa, como pode ha ver A guias huma'» ■ 
:.tos,rjUe pulla ó penetrar tantas maravilhas divinas? Como? Comendo , 8C 

cQ ”jgg)ftando delta divina Aguia. He verdade liza dita pelo Real Profeta no 
( i u j i v i  ktetfiioniam[u¿vh efí Oominas* Se queréis ver, 

r rt?̂ g8ílaber qud he elle Senhor facramentado (diz o Pfalmiíla) gol tal a efte 
qaer ¿izer, goílai deíle Senhor, tende converfaqaócomcilc, ten- 

a empreuaí neile todos os voílos cuidados, enthezotirai nelle
...A- ° ___ .. . i___ ri* rT. n _ . o, ___:,rí;q: T: Am cpracáo, com todos vofíbs añedios, &  logo veréis, ¿Se pene-
Aguias entendidas os myílerios niais profundos, que nelle 

i,  ̂ cerrados, Pois comao os entendidos delta forte a ;eíta divina 
j | ^ Ulâ a^hara6 por experiencia:¿Olfiflfe#



2 o
§>ue as Aguias mais entendidas, que penetras y &  
defcührem os fegredos da Aguiáfacramentadanao 

Jliü as que a albos abertos fe  empregao em difcm fis 
prefumidos * fe na$ as que a olhos fechados fe  refu i« 
vem em ajfeffosfervorofbs.

Na fabidoria humana primeiro ha de hir dianre o entendimenío como ^ 
chaacefa defeobrindo abondade,que fe ha de amar > &  logo fe fcvvr • 
vontade amando, o que deícobrio 3 8¿ penetrou o eritcndimcnro, Nm 
volittm^quin pracognitum* Porcm n cita Sabido na divina corre eíhíobií 
ferente, para o cntendimento encender ha primeiro a vontade de amar; 
nao he o difearfo prefumido de A gu ijo  que penetra a eíte Senhor, quan 
do o comuiiga, he o afie£to amoroíb, oque com vifta aguda conhccc- 
eüe Senhouquando o gofta, 8c ama: nao fe dcfcohre eñe Senhor a Aguas 
delicadas na vhia;más dalle a conhccer a Aguias perfpicazesno amor, Me*, 
deífe aquí a viña mais aguda pelaafFei^áo mais viva ; a Sabidoría maisív 
na pela uniáo mais apertada; a peino aberto* 8c a olhos fechados fe aviva 
mais a villa dos olhos* Primeiro fe golla3o que fe ama*. ¿f depois fe ve v 
que fegoíta;G  ú fa t e .v id e ic .

Duas Aguias vejo voando nefte myfterio, 8c fio  aqueíles dous Serafo 
de Ifaias, ou duas Aguias feraficas. Os quaes^diz o Profeta i  que junto ári 
Trono de Déos (aquem humildes corteiavao) com duas azas cobriao r  
íeus proprios oIhos.com outrasduas azasencobriaó osfeus pés5&c cornos A 

duacazas vciavíiA: íiíTim (e Id do Tpvm WphrmVr'.-. finabas «rWaídSÍ Vtras ditasazas voavao: aílim íe le do Texto Hebraico* Ouabus .. ,
facitmfuam, duabus velaban* pedes fuos? &  ditabus wlakant* Ncftem v 

1 faite 6* 2* cc^ ° trono> Super filium excelfum, eflava ja em figura elle Senhor ííen* • 
luffm. M, menta¿°* Ne communi Tenth: de milicos Santos Padres, 8c em partícufc ¡ 
ú^AA.ad S.Juftino Martyr. Per vtßontm IfaiadecUratumefiChrifii ;wyßeritäfi. 
Orthodox in g^rüe* Ó" ¿fu Ju a  fanti se carnis* O que fuppoíto> p u ffi

to:Quc pertendem ellas Aguias feraficas com os repetidos voos de 1 
azas? Fola ban ti Refponde S. Bernardo,, que per tendem faber, penc^vA 
inveñiga ros altos, ÖC profundos my Herios do divino Sacramento, td® *í 

Bernard* volant, &  volti ant alta pc- °ntue ei u t , ¿ r  profunda fapientl¿e veffitgw^iXf 
prmé*¡,de Agora crece a du vi da; Se perren Jem faber my ft crios cao ocultos 

com as duas azas dos peitos, como eneobrem com as outras duas 
olhos? Dmbus vdabant facum fu ami Parece que fe cncontrao em e fe fp  
determináo! Quem pertende ver^Sc laber* abre* 8c deícobre os ülíit-) 
acafb os tem impedidos; pois como voando com as azas dos peimos 
citas Agujas com outras azas os olhos cendoos defembaracados, V ífp  
dem ver, Se penetrar a » 6  profundos myftcrios? A iazao he, poi

verb,
Ißia*
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I.Jv W  Póteme à voareomàs azasdospeitos^he o mcfitio que abrir o cara-
eie a us aflictos do -amor, tx o fechar os olhos coni as azas5 he o melme q
f^ch^apormis razoes do cntendimento* b citas Aguias como entendí- 

’ >]zs ¿bempor. experiencia*que para entender, &  penetrar myftcrios divi- .■ i»i
■ nos vatemmaìs os affedos fervorofos, que os difeurfos prefumidos. Por ;
í \{So vüáp eftes Smitas amcrofos.com es turaccés aberros,&  com os olhos Bw&úty. 
i fechados* VaUbmt fa ú m  fuam, &  vo la b a n  ferventi njftéfo in etiw, quifuprad 
: faawipfa 'eftt alta potenti# ejuS) &  Fúfmdaf&pmtirf wftigantes )-zcxt* : .¡
í  cerna S. Bernardo. As A guias, que cernendo o Corpo de Chrifto, Aguía¡ h i  

ffcamenradii^pertendem ferna vida agudas, 6e no difeurfo cntendidas3haa ; 
de comer fcrvoroíaSj porque a agudeza do encender medeflenefte m yífa 

1 do pelo, favor do amar- Volaban; ferventi affeciu pr funda veftganteu , ■
Vimos duas Aguias feraficas,vejamos aínda hua A guia Evangelica, co* 

emendo a iguaria da A guia fàcramcnrada.O fagrado Evangelica S.Joao,
V. i entre os qaarroEvangcHftas he figurado na A guia, ̂ a rtu m  anim alfm ik * / ^
sd Aquila velanti Àchoufe cita A guia na ultima cea com Giri ito comedo, r 0ut̂ 7* 
/xf ‘ 36e gcftando fa i Corpo facramentado, 6c entre todos, elle ib citava recofla- . 

doYobre o peito de Chrifto. Et ut rteumbemìn fm ulefn , E daqui falde
* , x _ i /M. . t n i A ì

ih

e o I3J
A guia em a vlíta táo aguda, t3c no fàoor tao levantada, que citando na terra1 3‘ 

¿yoou com as azas dafabidoria a o Geo, Se penetren os mais profundos
;>3i fajiayftenos de roda a divmdade* Daquelle peito de Chrìito coni o de huma' a l 
} fajfcntc bebeo erta Aguia a divina fabidoria, que enfinoti a o mundo, Evan»,^ j-f> 0f̂ U» wu 11» «tk/iuui Ali, (pie viumvii a V ( i  f f  *;  ̂ j — ¡  * ..j
10 0 geliurn de tpfh jacr 0 dominici pattare fonte p&tavitfapra ptVtus d iv in ic i  ^

fcrttum Sacramentarti bibita diz S* Aguftìnho* Alli penerrou o myfi- ^  Sa
* efaierio da Santifiìma Trinciaci e, a Etcrnidade de Dcos, a Geracao divina do

—L c .  ...... - 1 - .. —------ t ~ ? r IpafaUtl
itt

"ací̂ i'SVerbo, 3c a gera§áo humana. In principio crat Verbum. Verbum caro fac- 
efi. Alli o amor de Déos eterno,^ temporal: Cum dihxijjtt, dilexit. 

fí-iiî |Allí defeobrio, finalmcrc,todos os myíterios ocultos, 6c íecrctos Sacra- h-
que manifeftoua omunde emfeu fagrado Evangclho. Evange- -Ü

, faifkmpittfun, Sacramentum bibitz Nenhum dos outros Apoftolos, de £- • h:
jetr̂ h'vangeiiftas voou tac alto como Joáo na fabidoria, por iffo entre todos, &c & r< h 
pfadífabbre todos fe ievantou co mo Aguia. Vacies aquila de fu  per t

iftomeímo reparo,q íahiík táo agudo na vida o amadoEvagelifta,q f
qV  todos fbffe Aguia,quando rodos comeráo como Aguias a Aguia f a  : f

naquella divina cea? Se tocios comeráo em gra^a aquella fan« 
op̂ j%H>Urti,Ia (ddxando judas aefóra) porque nao haó de fer no entender 
^ t o d o s ? J o a o f e  ha ¿c alevantar com efta preheminencia?Sjm. E

efo
ic- . , M --------- preheminenc.». ^___
tâ t  T a e l  p° rciüe ̂  J oáo entrc :od°s  attino n com o mòdo, 6c com o 

de ̂ ner conliccer a Déos facranientado. Os demais  ̂poítolos fe

í;
í : í v

en-
,e£auim díícurfos, ]oáo todo fe empregou,& refolyeo em afiectos

■ rè :}. !  
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25 «
os dvm.us todos abanto os oihos pita ven be entender, J ono fecha
Minos de nido pan aman Er¿t re - imbonì m ¡hm IefiiXImtr, ¿jtiem

'toj

3c/¿í, Os demiis ctonio todos a oihos ahertos cu ri o fus in qui rindo 5"'[0(l) 
a oihos fechados todo fervorofo amando. Os deimis efbiváo todos arí 
os ollios nos' oihos de Chrifto, Jodo eítova reclinado coni os oihos, ■& c<> : 
radío míi fea peleo. Infinu íefu. Os demais gaftavaó avito , de as p,to j 
veas ÍrtquÍrindo,S£pdrgÉiní:ando, Joaógatova o corado em chamas de í 
amor ardendo, Pois por iffo Joao ibi fobre todos Águia neto divina 
&  íbuto .penetrar os fegredos da Aguia íacrameritada* porque neto fohrvv ? 
no myft erio, nao he o que mais penetra aqudle, que difciarfa-mah falto 
mas o que ama mais fervorofo, effe he o que mais alcanza; nao he ma a yé ; 
dente, &■  intelligente,o que abre os oihos do intendimento para ver, tono a 
o que tefolve o eoragáo, 8c a vontade em amar. P.ór iffo os demahovr.a  ̂
aves mais rafteiras voarao fobre a terra. Se J odo coma Aguia fe tri í  
dea a o Geo* Facies K^uil¿e defuperipfòrum quatUor* Erat recumü.-h ^ 
J im  lejk'

Das azas detoAgitia ficramentada havemos de fazerhüa falíaqvaa i> 
ftar eto divina iguaria. A Aguia, he das aves a mais lígcíra, Se a C] voa ni ds 
alto. He amiga dos deferios, habita em as montaiihas, faz feu nina o c;n as 
mais altas perdías: dei tes ingredientes fe faz a faifa, coni que d ía  igiab
fe goto; a faber, azas eie Ügeireza para fugir do terreno 5 azas de centén:« 
plagao para voar a o divino: S. Ambtofioiios faz eto confeicao. Ubi ar
pus Cbrifit ép (diz o Santo) ibi Aquila volare confueverunt, ut terrena fa* l

Sacram gtant.&Càdefiìapetant, Molhcmos neto faifa etodìvina iguaria, Sí ato v
$é Zi remos por experiencias

S^;e qti:W corno A giù a fe retira do mundo voan~ 
di a o deserto^ &  quem corno Aguia no deserto 
rvoa com a contemplando a o mais alto, torna to­
do ogojlo da Aguia do divino Sacramento.

E

ili
®S

: è/ì
<!M
tu
íotDaquella matrona do A pocalypfe, quedantes appareceo de Eftreliaííífe'!.-

toada,diz o fagrado Profeta, que tomou azas de Aguia Sí que voouao«,' 
zerto, aonde corneo, &  goftou a celeftial iguaria do divino Sacratncif*^^

que uau era neeenano voar eirá qguia“ îp$.{£| 
zerto, para fe apaicentar com o divino Sacramento : porque efta cck;iltyj^  
iguaria lie rao verfada no mundo, que .a cada canto fe adra: Ecce
éijiw fm  .(diz Chrifto:) Bgtfim in mdio veftrum: Pois fccto^íjpl

“  ""..............  ’ f B



W ' f'fe fek - ■ . ■ 1 % \
f i  p5 jc áCfór édím dire efíc inferno m  póvoadc,paramie-voa a o dezerro?
*®- A r;r;.Ío he, diz a Giófla, poro no dezmó ha duas toüfas multo dlenckes 

ra;v ¿niat o gofto a d k  c e c ia l  alimento. Ha íugir do mundo, &  ha che- 
^arfe para .Déos, ha fugir do terreno, <N fiibir com a concempia-cáo a o dí- 

_  ¡?jno, £  como ¿/te A guia, nao fo quería comer, fénaq tambem tomar > $c 
f:|: ncrceh¿r todo ó güfto deík manjar feberano, por dio feretircu do robo Id 
'£• do jnündo* E  fugio, para o deserto; M ulm  fugit ht.foliuidimw, ut ibi 
\  íHJeferens mundumfilis áivinh intenaat, Diz a Glcífa, He o de-

1 %-fivto o lugar acomodado para fubir luía alma n divina contcmpJacao , ec 
, fe:; ..paramíívrar.de rodo c comercio terreno,5c como eftes .preámbulos íao 
fe rg:^s-diipoÍ3tóCs g^ftofas deíf e aíimentodivino.,por iíTo eíha alma fabia , ou 
d efia A uuia entendida vooli ndkretico, paraxorper com tebor este divino
ia íb alimento-, He A guía no entendimiento, quem fabe fugir a o dezerto de 

, J hiut rcligiío dcfcriganada do mundo, he fabio como A.guia, quem ueste 
u t dezato ínbe voir a o mais alto, &  f¿  quem desta forte vo a , como A guia.

■■ entendida, gosta coma verdad eirá faifa a A guia facram cantada. Dapibus 
■ .<$¿e.lcjhi patria paficiiur^aquUa defer&m ffiundtwt * Solis dpvims intmchns*
Pois fe nos temos emtonta de enrendídos,ou fe fabemos amar.a Déos fep- 
yor ufo s, comamos esra carne de Aguia facramentada com esta falfi di vi-' 

i fía, ¿k tomaremos o gosto a roda fuá depura, Fefpere cc¡medetis carnes* >
; Está acabada a meten d a c o m o  foí taó larga,bem pode pallar por cea.

:í;g;Mas parecemc, que vos Otico dizer, que ha multo que coméis, &  que que- 
7. £  • i íeis tambem beber. Padre rudo ha de fer carne? Que he do pac? Que he do 
ufen^bihc? Que Fie da fruta?- Que he do dojee? Que he da agoa para {obre elle 

Vrbeber? ] endes mais que defejar? Nao. Pois aquí esta tudo, quanto podéis 
|qpperecer. Nao vos dizia cu no principio, que esta divina iguaria fabia a 
■; tildo, o que cada hum defejava? Deferutem mnuficuqu{que vohmtatíi Pois 
' aquí rendes a rudo. Esta,carne n be a pao aporque cm pao fe configra: Hic 
■..t¡i pamz Esra carne fabo a vinho, poroue em vinho fe gosta, XrÍnum I&ti-

cor homim^ Esra carne fabe a fruta, ¿g á fruta mais -/abo re fe. Frite* ^oan^ ' 
'fi* dulcí guttun meo* Esta carne fabe a doce, antes he a fobstancia da ^J'

ai c% ■ £üra ou a me/ma docura divina em fobstancia. Ibibfianüaemni' -^fi1 ° í
10J ;̂  dulce diñem tuam^quam in filws babs3,ofiedebat. Esta carne fabe a agoa
,eník;aâ 0'L de vida eterna: Ego fttienti dabo de fonte aqu¿e vites gratis* Pois 

t̂ ni tendee “ * j
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com...a carne divina páo,& v|nho’ fefeu eY feS m  Dcos tem «*'’IM k  cjucr’eis maísíPorém, nem vos podéis mais q.

fg o ^ i^ c fe d u fa ó , aptoveítavoSjPkiSjdefta

e ^ f^ ra  de tantas carnes vos oftere^o boje eíO t  . i divina libetali- 
wmtdzth W fflh  gvuzada pe as dad«1

fu s m ;

Cctnt'Z/j
S&p* i (5d
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Apoc* 11- 
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<lidê para fufteiKo, para remedio, pat'A aîîvto» para irgalo denoiîas 4 , , : 
Coitici,os qujéeikiîsdoen:es,<nt percadores cfta divinaGalinha, tcmp̂ T 
da com o acaíiaó d i paciencia, ìk com o coentro do cfqtied mento 4 MiT| 
do, &  efeapareis da$ doenças* Conici, 05 que fois convaldccntcs , 05 J Ê  
vos levantáis da doencadi culpa para a iaude cia graça erta perdiz div¿ 1  
cita codorniz ibberana, com o oleo da mîieneordîa, com o vin î<- '¡fi 
Cruz de Chrifto, com o (al da paz, com a pimenta do amor de Deos •f i  
Cobrareis voilas forças* Cornei,os que fois mimofos de Déos, os 
tes vcrdadcïfos digo, ëfte cordeîro,ou cabrito divino, com a amarga- v | f  
co n tr ito dopeccadô,& icreisde Beos mais regalados* Com edo .Æ  
fois faôsjou Santos,e$ra divina vitella,com a mosrarda da Fe,& ficareîs S U  
iantificados* Cornei,os que fois valerofos, ôcrobuftosemo (erviço j l l  
Dcos este Cervo, ou este Veado divino, com a faifa da obediencia au 
vinos imudamérttos, &  lîcareis mais ligeiros, &  robustos* Com !,o ; 
fois entendidos, digo os que mais a Deos mais fervoroibs, a esta divWif 
Agtiîa com afalfa do defprezo da terra,& da conremplaçio do Ceo, &f4 |l 
teis Aguîas mais entendidos, &  iabtos* Cornei todos,&  tomai bemo <4 t| 
to,ôC o fabor a este manjar dèlïcioib,& iaçavos boni provetto : meliionr/  ̂
do vos cm a natureza, aumentandovos cm a graça, &  regalando vos crm.;^ 
mente tía gloria* Adtfuam ms fer ducat if  je  Dcrmm% iejus C hnjlttj, »iM 
v iv it i &  régnât in Jdcttla jœcul&rum* Amen» ‘ à i

L A U S D E O *
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E M L I S B O A.
Com todas as tícenlas veceffarias,

Na Officina de Domingos Carnciro, Anm de iSjM


